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A R blo paganda que ainda vivem, larnen-Írio-grandense que as ultimas noti- *\ Os tristes acontecimentos de-
epu leR tarn, desgostosos, que os maus po- das dizem achar-se circurnscrípta senrolados nos ultimos tempos no

f h
o líticos houvessem transformado II a uma pequena região da íron- paiz, tem despertado aqui, como

�Z aunos oJe os ideaes pelos quaes luctaram te ira, sem algum valor militar e em toda parte, o maior interesse,
\. com todo o ardor e enthusiasmo I batidas as forças revolucionarias sendo objecto de constantes com-

,

Ha trinta e cinco annos, no dia de suas mocidades e .recordarn, do Alto-Paraná nos ultimos en- mentaríos. felizmente em Itajahy
de hoje, o mar�chaIDeo�oro pm-I com saudade, os. bons tempos de c?�tros com as patrulhas_ da de- não se vê boateiros ou pessoas
clamava, no RIO de Janeiro, a re- outr'ora quando, sob um throno, visao Rondon pode-se, pOIS, asse- capazes de inventar noticias alar
publica .corno forma de governo exi. tia mais liberdade, mais, pa- gurar, que a revolução tem os rnantes como parecem existir _em
da nação brasileira. Instituiu-se, triot�mo. e mais probidade. seus dias contados, nada. mais outras cidades.
assim, um novo regimern.que se _..� restando aos sediciosos que a r Affirmar a existencia, entre nós,
dizia ser o regimem da ordem, da O movirnento esperança de uma feliz retirada desses máos elementos é, salvo in-
liberdade, do progresso, da sobe-

r�VOIUCl'onario para os territorios paraguayo e terpretação excepcional, fomentar
rania popular.· 1,;' argentino. intrigas, capazes de produzir pes-.
Baniu-se do paiz o imperador Tivemos occasião de ler, no

\ simas consequencias.'
D. Pedro II, monarcha honesto e grande diario argentino «La Pren- O «8. Paulo» foi entregue às �o:>

democrata, que hoje é considerado sa-, de 25 do mel findo, uma ex- autoridades brasileiras
.

Bodas de Prata
o maior brasileiro de todos os tem- tensa entrevista concedida áqueIla em Montevidéo Na' próxima �rça.feira, 18 do
pos, mas que naqueIla epoca era. folha por dois officiaes do exerci- corrente, celebrarão suas bodas de
tido como um velho autoritário e to revolucionaria acampado no

O couraçado «S. Paulo» cuja prata, o sr. Alberto Werner, con-
retrógrado. Alto Paraná, que estivetam em tripulação se revoltou na bahia

ceituado commerciante e industrial
A republicá não tem sido, po- Buenos-Ayres: do Rio de J.anei�o, sahindo a bar-

residente no Carvalho e sua ex-

rem, para os brasileiros, mais quel Nesta .entrevista veem detalha- ra com de?tI!10 Ignorado,_ chegou ma. esposa d. Ambrosina Werner.
uma desillusão. Si bem que na damente narrados todos os sue

a Montevidéo na n:anha de 1,0 O distincto casal, gozando da
monarchia o paiz não tivesse. o cessos militares occorridos desde, do co_rrente, send?l �1I etlt�egue as

mais invejavel syrnpathia no seio
desenvolvimento e () progresso de a retirada dos revoltosos de S. a�tortdades brasLeIras� flcan�o a

da nossa sociedade, receberá, por
hoje, tínhamos, todavia, o nosso Paulo e os fins que visavam quan- bo:-d.o duzentos marinheiros e Cll:c.o este acontecimento as felicitações
credito assegurado, o cambio "ao do abandonaram aquella cidade offíciaes que se conservaram fieis

do avultado numero de. seus ad
par valendo o nosso papel-moeda O exercito revolucionario com-

ao go�erno. .

. _
. c miradores ás quaes juntamos .as

tanto quanto a libra-ouro e mm-, punha-se então de 10 mil homens, O resto. da guai nrçao desern-
nossas.

ca passamos pelo vexame de re- debaixo do commando em chefe barcou pedindo asylo ao governo
ceber visitas de missões enviadas I do general Izidoro e dispunha de do Uruguay. .

.

por nossos credores estrangeiros. todo o material de guerra Ja se-, .

O «Mtnas Geraes» �ue �e en

A honestidade administrativa era I gunda região militar e das forças �ontrava' em aguas catharinenses
uma realidade e a ambição e a policiaes. do Estado. Dizem .os re-I

a caça d? «S. Paulo- s�gulu pa

politicagem não provocavam t"\I1-.1 volucionarios que o motivo que
ra a capital urL!guaya afim de tr�

tas revoluções internas. mais contribuiu para que abando- zer aqueIle navio par� o Brazil,

A republica prornettia-nos a mais nassem S. Paulo foi o de irnpe-
' Tarnbejn a r�voluça? d.:!. ar.r:na-

ampla liberdade de manifestação dir que "e destruísse a cidade da pode-Se, pOlS� considerar ira

do pensamento e creou, no em- onde os darnnos materiaes jà eram
cassada.

tanto, a famigerada lei de impren- consideráveis. Contavam,' outro-
sa, cerceando essa Iiberdade ga- 'sim, com a cooperação decidida Premeditar-se-ia um levante
rantida pela constituição e collo- das tropas de Matto-Orosso ás no ex-Contestado?
cando-nos, neste ponto, em situa- quaes pretendiam alltar-se afim de Segundo 'lemos n' «A Republica,»
ção muito mais precaria que na realisar operações em campo aber- de Florianópolis, o general reíor
monarchia, onde o imperador, to. falhando lhes esse apoio re- mado Vieira da Rosa, sahiu, a 10
nunca poz entraves á acção da solveram abandonar 0. territorio do corrente, daquella capital, com
imprensa. rnatto-grossense, que poucas van- destino a Curitybanos . onde, ao

Diziam os propagandistas da tagens lhes offerccia, afim de di- que constava, pretendia alliciar
republica que o' novo regimern rigír-se ao Paraná, sendo esta ex- elementos para invadir o antigo
seria o governo do povo pelo pedição confiada ao coronel João Contestado, convulsionando aquel-
povo e, no entretanto, o. governo francisco. Ia região.
republicano depura os candidatos Dizem que nunca. pensaram Sciente dos intuitos daquelle
eleitos pelo povo por grande transpor a fronteira refugiando-se general .que arrastou, naquella
maioria de votos, assentando no nos paizes limitrophes e que trou- aventura, um grupo de rapazes

poder quem elle bem entende, \ xeram de S. Paulo afim de pagar inexperientes, o sr; Governador
Os impostos augmentaram as- I o soldo ás tropas e para realisar do Estado tornou frnrnediatamente

sustadoramente . sob a republica outros gastos inevitaveis a quan- as mais energicas providencias
nada escapando á acção investi- tia de 2.500 contos requisitados a dando instrucções telegraphicas às
gadora do fisco que fOI buscar alguns estabelecimentos da União. autoridades d0S municípios ser
fontes de renda no seio da própria Actualmente dispõem de 3.500 ranos e cornmunicando-se com o
lavoura e até em artigos de uso a 4.000 homens, bem dispostos e general Rondol1, commandante das
escolar quando o analphabetismo r municiados, divididos em 4 co-I forças em operações no Paraná e
é a maior praga que assola o paiz. lumnas commandadas pêlos gene-'�. Catharipa.
Generos indi�pe�saveis á_ alimen-' raes Olinto Mesquita, João fratl- ,Ao encalço do general Vieira
tação não se ltvrara� dos Im�o�tos! cisco, Bernardo P�dilha! e MigufÇ! da R�sa seguiu um contingente d?
e, ape�ar de tudo Isto, as dIVI(�aS Costa, todas debaIXO do con:man-I ExercIto e outro. da força Pu.b!ldo raiz augme�tam, os deSVIOS I do supremo do general IZIdoro. ca, cornmandados pe,lo sr. capltao
se succedem 1mpunemente.e o I E_speravam que irrompesse o mo-! Calunia.
numero de empregados publtcos, vlmento no Rio Grande do Sul I Noticias recebidas posterior
pr,Otegidos peI9s que conquistam para iniciarem, então um avanco mente communicavam ter sido'·
qualq�er posição sqlie:te na poli,- sobre Pünta=Grossa, 'onde se en-I aquelle general victima de um ac

bca, .J� chega a é?l�stItuj,r, motl�o contra o quartel·general das for-', dJente de automovel, proxitno a

de sena preoccupaç�o para o P?Iz'l ças Iegaes.
.

1 Clrtybanos, sendo o seu estado
Os raros repubhca:nos da pro.. fracassada, porem, a sedição' bastante grave. '

Meias, perfumarias, .gravatas e

novidades :- recebeu a

Casa I?eis--M. V. Garção.

Tribunal do Jury
Na sala das sessões do conselho

municipal realisou-se hontem a

terceira sessão-do jury do cor

rente anno tendo, entrado em jul
gamento I) reu por crime de ho
micidio Antonio [onge Joaquim
da Graça, que foi condemnado a

6 annos de .prisão.
A defesa foi sustentada pelo sr.

Marcos Konder, superintendente
municipal.

U5EM 5EMPRE.
�
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. ções iniciadas para o lançamento
de um empréstimo do Estado de

I S. Paulo, na irrrportancia de vinte
I,milhões de dollares, '

«Em qualquer pagina da Historia que eu te procure és I -A imprensa parisiense annun

sempre a me·mw: fi miseracel sociedade de' homens e8cravi-l da .que no proxirno mez de 'de-
/fados e retroqrados... »

I

! zernbro será inaugurada a linha
" , aerea -Írancêza'entre a franca o

Sua Magostade acordou tarde na-

f -"
& Sua Ma sestarle? 'I" ..

,

'

PAGAMENTO ADEAN'['ADO quelle li'1do dia dr> sól e de luz. --"Atirou-me"':\ éarJ1l o pergami, Brasil e, a/Argentina realisando-se
Numero avulso $200 Soltou UlTIa serie infinita de bocejos nho ..."· I provavelmente a 10 daquelle mez a

e parl.io eh�,·I..,
,

I Sua Mel,(!'est,';L'le queria ouvir ".!.m ne- primeira viagem até Buenos-Ayres,Auuuncios e outras pUb,licl1\'õm, 0.8 A I b f ' I S
I pos o <: la, orr ou ti augusta ?ara ',!til!':o a:,"gre" e, n povo requeria uma

I
Embora não estejam prornptos osaccordo com a, nOSSl1 calJ"lla. com ,um" essenoia, qualquer, eSllrlJU I audieucia U.J'g-f'Ilte·, .

"
. l' r t 'd-- ----- .. - ---.- . pi"eg'lllçoFO (JS hraços para.« ar e ro-

,

�l;js () rei era o ret e o povo ... 0'1'" aeroplanos pa ..a a ravesSla o

lou so lernne, pela m<L(�IeZ pelluda do; boras-com o povo!
" [Oceano o serviço .entre Dakar e

I' 'P b
' '

à Teit t.uv.m.
• .... , '" .........•............ i ernam uco, sera el o etnpora�

Berrou com o escravo quq lhe trou'\,
, 'riam te 1"10- o 1 nica 0- �s a-

xesse as novidades riter.uias escanria-
,' .......•.. _ ......•... : .•.• ',' ....

'.
'

en � IJ,', C n mu ç e ITI -

O Ministerio do Commercio dos lesas e animou, utstrahldo, a fidalga ' , , ...• ', .• ritirnas rapla,aS: , ,

Estados-Unidos publicou urna 110- cabeça de um cão de raça. Sua Excia o .sr. �linist.ro, mirou-se -O governo inglez eontractou
ta na qual diz que em toda a Sita i\'lag-estadehel'rou·-dissem.os-mas mais uma vez 'ao espelho e sO�'i,) sa- a construcção de mm dirigível de
historias das descobertas scientí estava de bom humor. Berrou, poi'que tisfeito. '

cinco milhões de pés éubicos de
. . _ . todos os -reIs berram e Sua Magesta.Ie Estava ,d"véras .elegantissimo. ,

.

'

,
nficas ainda nao se registrou um, era um rei como os outros. Fumando u.n doír.rdo .,K'ng," Sua capacidade o qual sera duas . ve-

caso de tão rápida .applicação po- Gostava imrnensamente de "ep:<tel'" Excia entrou vaidoso e alegre na sua zes rriaior que o «Z. R. 3» que
pular como a da radio-telephonia o povo, e adol'�va �s rom?llc.es de es- f1{�à e possante "Alplta-Romeu" de cento i acaba de fazer a travessi adã AlIe
A venda de aoarelhos radio ,tele- ea!ld�lo e_ n bajulaçào; principalmente e vmte contos.. 'manha á Arnerica do Norte. O

.

"
. ,.. bajnluçâo. A' porta o "chnuffeur," farda rio de! D" ; " _p�omcos augrnentou de um m�- Era de hoaTé. Como os outros. " verde e oiro. curvou-se respeitoso) sr. awson, que acceitou .? con

'lhao de dolIars por armo a um rnt- U escrav» trouxe os livros correndo murmurando buju lações. , I tracto para esta constrúcção, af-
lhão de dollars çior dia calculan- mas 811a .M"g-es�:ttle n�o queria mais Sua Excia. g-ostav', disso.:. .

.Iirmou que o successo comrnercial
'do-se exceder a 20 milhões o nu- lêr; preferia ouv;r, musica, Deu, o endereço: "Panslon de .la Jeua: de um dirigível depende em gran-

d
'

'f
Medrosa e cheia de salamaleques, nesse." e a Iin du llmosiue.part.o numa i d t d

.' ,

�._l!1ero e pessoas que azem uso entrou a urchestra. na alcova real. nu vem de Iumaç». :
e par. e, e �ossulr um mec.d�Is

da nova descoberta. -"Qaero ouvir o bymno dos Deuses," A'lgU>lIl'l indagou curioso: I mo satisfactorio e em condições
-falleceu em Chicago o mil- ordenou o rei,

. .
-"Porque iS�l' tur]o?"'. .'. ,

de permittir a, quem .0 desejar
lionario Alberto Loeb pae ·do J'o- . Du.as p,nas g-Igantesca�,. queImavam

I
,-"Per, \:laccho! pOr\)l1e e mInIstro.' I fazer uma visita aos dôminaos aos

,

',' Inrllfferelltes, lilcenso perfuma,io, em-
I
-'"Mlnlstro de qlíe?" • ,'r T •

- S

vem _Loeb que jLlntament� com o quanto o maestro, afobado avisa'!a;' Sua Excia. mesmp não sabia bem ao Estados. vmdJs, _

seu coHega Leopold ass-asmou por "tn)lJpe�": certo, CO>llllaV:lnlafIO ass'm e ganhava -O Imperador do ]apao con-

prazer, o menino franck. O sr. -"O'lviram bem?SUH Magestade q'ler rlo� 00fres publicos dinbeiro a rôdo. cedeu ao presidente,MarcelIo ÀI-
Albef-to Loeb ficara de cawa des· o hymno dos Deuses T Prllmptus'? Devia Sttr i�sll mesmo '

vear, da Repilblica Ar2"entina, a'
então .. '.

"

de o dia em que seu filho confes,; E_ o byrnno ecbnou altivo e glorioso Supretna Ordem do Chrysanthemo
sou () monstI;uoso delicto. nds TeaGS ollvidos de' 'Sua Mugestade.

Us j('l"naes assnltRrlos pelos popuLt- que é a mais alta dignidade do paiz.
E d· I b •. d

.. ,re, (jas mãos dos gar:otos, tra.�lam N 't·· d M'l- (It J' ) d'
,

--- m IvelSOS a oratorio'S sd· -:- ",,,.' proposlt,) _e que, e�se negocIO .. fi. i .

- ,o leIaS e 1 ao a la Izem

'f todo? pergun tou um homem do povo. phr.lses, ss m.
,

' M
.

O h' t
.

enh icos de Pariz estão sendo fei-
-Ora ora' Sme Mao'estllda llllaria e ... ,

,,0 PO\'O desespera,lo obma..

' ao go, que a sra., ana recc t, par eI-
tas experiencias com um productQ proml)to'! :. '"

" i ',erno contra os a�fl.mbare�dores." .

rà naqu:el!a cidade, expoz, em cou

que "se destina, a,'eliminar a neces- Sabito entm umâ li1lda eser:'i.V3 CJm l ,,0 .Jlumero de fa,m1ut09 cresce dIa ferenda ali realizada, as experien-, li (ll'j " .

11 fsidade do somno ,para restaurar uma eplstola, numa salva rloiro. ' '.

',' , , o' cias por e a 'eitas. sobre a deter-
Be']' I' 8' es o a to sao-rado elo "o ,dehclt ,I,ugmenta dSsustfldor�mente

O organismo fatigado. Os museu- .

,j d ��s v Z mno, e não ha dllüleiro." minacão dos sexos. A conferen-
los tonlar'a-o nova força com lIma

r�1 e, de Joelho., entregou a' cart01 a
A N' ,- . 'fi, '

t 1]'
" d::ta declarou, q','e medI'ante urrJSI13 M30"estade. ._ "aÇao [lon "L. !la III ,e IgenCla e � "'-

simples injecção e o homem, após Distralticlas, as' augustas mãos, p.s, f�, }onestldade Jos paredr.os da PO" tratamento esprcial, conseguiu de
.dez ou quinze horas de trabalho tnnteintes de pedranas, vão desenr(l.,

I

S�· ii, )',,' t b d t
terminar á sua vontade o seXQ em

f t· t t' t
'

lando o perg-aminho. '

• ua. j XCI3 .. que la�;•.,s 1:3 1 o AO arau o
98

'

t d'
.

d 100a Igan e es ara ap o para novo
O rei lê' f;l7. um o-esto vaO'1) rle te-I da mlsefl:l pUD)ij)u, Ja nao o le, pMque casos, en 0,-0 ensaIa o em .

esforço, pois ,J injecção do pro-· .

' ,'" n [l!.Jeo'ou il. caSll da Paulet.te. A sra. OrecchL affirl11a que de-
, (ho e a tIra com a CH 1'ta, amarrotada ao L� d t· " E";' crrita Sa lisfeito d d

.

dueto annullará o'> venenos que rosto espantaü{f da formosa captiva. .

a en ,10 .OLHl XL,a. '" pen e as progemtoras a fixa-
constituem o motivo directo da -"Que não mA tirenl o bom humor, as ml�da!JtS. f t' d ção dô SeXO de seus filhos. foram
f d· A

..

f't é o que ell quero, ouviram?".,. E -" OIS ,oca a 68,e]ar o gran e a�
d d I' dr' t,a Iga.. s expenenclas el as em uiversnrio da Paul'ett.e. Vou com ella nomea os' O s me cos e qua ro

.

pa.ra .
o m",estro: " t

.

fanimat:;} tem dado excelentes resul- -o' id,iot.a isto ja e"tá cacete! Toca agnra á .ioa IfjAria maiô chie T�Ia. cidade, I par el,ras ,.

a Im de exam[n�rem as

tados. um neg-ocio mais, aleg-re." comprar-lhe um presente. \-ao ,verT ha
I expenellcla:> da sra.Orecchl.

O Í 'C Id d U' H 'II b I b- de ser uma, JO'<I J'Il,ia como a dona. ,- pro essnr apa o, a 01- uml ima, a serva apun ou r o ,c ao • Denois manda.se ebamal' o pessoa i '

versidade de Napoles, ieu uma
a. missiva, beijou outras tres vezes a amil2'� e... toca p'r,\ farra, l!ma farra

f1"-��"'-""'
.."""'"

. fimtrhl angust.ia e sabio. �'
,

communlcação perante o congres- Assu�tad(" pensando em sllpplícios e memoral'e!!", ", \ ....
so de Medicina Interna reunido mortes hediondas, o maestro "tacou os

E

emqu<l,nto falltv3, Sua EXla. dava ,
<10m MI'la-o (Iíalz'a) affl'rm'andc') ter primeiros' compassos de uma "onlposl'- pulinhos e palmadiuhas nflS costas do
...

.
-

,

- �

mulherio antl'g"ozando a eS,bom;a. . .
M

consegmdo um processo para a çao alegre. E ?"
O t do o '0 ' JI o povu.

Cura radical da asthma .Iumem pov, cun so, perl;lIn� Ur" se Zé' não vê 100-0 que o 'bo-
, .', tou a escrava, sobre o conteudn d\t ,I� U, �, ' ,...

-O governo da Servia publi- carta.. ,I mem e mInIstro! . . . ,I'cou ut11 decreto prohibindo que -."E �o primEiro ministro pedind.o um.a I Alexandre Marcos Konder
,os navios de guerra estranaeiros au;:lIellcla urgent.e para dar. fim a mI-

se aproximassem das aguasSterri_ �el'ia do povo'" I Paulicea, outubro de 1924.

toriap.s de Seu paiz sem previo
,'= '" "" "'....x'..."""" �.._,_ ....... iii.. iiiiiii.iiiiiiii1ii1

aiViso de sete dtas de arttecedencia: S0 ficasse provado o contrario, -Nos é"ii-culos diploinaticos in,
- Tendo o grão·duque Cyrillo passaria a obedecer ao tzar.

.

,glezes affirma-'3e qCle o desconten·
lançado r�centemente na Itali1 -Nas eleições para presidente da ,tamento existente na rlespanha
um manifesto dizendo se herdeiro RepubHca realizadas nos Estádos- al1'grncnta considerav�lmente á me·

presumptivo do throno russo, a Untdos votaram mai., Je 30 milh5es dida q'le se "compreheilde e pro'J,3
mãe do ex-tzar escreveu uma de eleitor�s"O resultado da vot1ção a incompetenciá d0 Directorio
carta ao grão- duque Nic01au popular foi o segúinte, em numeros para resolver a desastrosa questão
dizendo" que, nito sendo certas -as redondos: Coolidge,.dcr Partido Re- Marrocos. Accrescenta-se nesses Inoticias propaladas com relação publicano 18 milhões; Davis do meios "ue o gen�ral Primo de

.. ao. destino da familia real russa, Partido Democrata, 9 milhões; La RIvera cairá, sendo muito prova,"
considerava prematuro aquelle' foIlette, do Partido Independente, vel que o rei Affonso o act1rnpa-!
manifesto ..

,

_Em resposta: ,a �sta, ·4-milhões. Naseleições Dara gover- J nhe ao exílio apparecendo, então,
carta, o grél.\o-duque CynIlo dISse nadores de Estados, realIzadas no uma Repllb)lca a menos e uma

que, si reclamou os 'direitos do: mesmo dia, foram eleitas duas se', 1 Mpnarc�ia de ·menos,· na EurClpa.
throno, foi, porque j��gava que/

nhoras: Mariam ferguson p�ra, go-,
- Consta nos circulos f��ancei- I

O soberano e SLla famlba houves- vernadora do Texas e Nellie Ross
'I
r0S de Nova-Vork que Ja se a' I

sem
_ morrido, declarando que, ca� para governadora de Wyoming. charJ1 quasi terminadas as negocia.

1'1' AJAHY ,Caixa postal, 56

EXPEDIENTE
r

[)$OOO
'6,$qOO
3$000
4$000

,

(Especialmente, para o «O 'Phar�l»).'
() PIIAElOL NO eINE�IATOGRAPHO DA VIDLt\

Assignatura annual
Pelo correio

.

"Assignat.rra semestral
Pelo correio

Pelo �IUY1do F

I Protegei-vos co�tra
,LA GRIPPE
i para evitar os males do
I inverno anterior. Adultos
! e crianças: é prudente

I fortal�cer-se em tempo o

o:�aDlsmo com a

Emulsão do Scott
I o remedio que provou o

seu grande alcance em

I

t'
" toda a classe de af-

E" fl;lcções pulmonares
i e debilidade;

j. Comprae sómente
Emulsão de Scott.

_ 534
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Neligià(). .' I' ; Pela Imprensa
Dorninzo --alô 7' b. novena ao,S. s.] «O Rio-N�grense>:Há, po 1CO tempo, íallou-se com Sacr.uneuto. I

muito enthusíasmo, na fundação Segnnria-teira-c-ás 7 h. missa por_j Sob a direcçã� do sr. C. de
O celebre professor Mozart Dias de urna íabrica de tecidos em Ita- alma de EUD"Puio Müller Filho Alencar Monteiro appareceu na

a quem são attríbuidas, por di- jahy. ' \
" Terça�feiI'�-�s � ,1[2 h. m'issa' pei?s! �rosp�ra cidade do Rio-Negro, no

versos orgãos da imprensa do paíz, O enthusiasrno pela ídea, que' �efllntos da Famllra
. M,albur� e as I r. arana, �m novo collega com o

curas verdadeiramente maravilho- oarri.i' se' não me encano de um l h. por alx;na d:l' Luiza CO�F�a. [titulo acima, --

sas � inexplicaveis por meio' do! '
.

j. d t;_ ,

h Quarta-teira-c-às 6 112 h. missa em Sem-mario de pequeno formato.

iti b d b' j Jovem negoctland,e es lraça, c e-
accãc de graças e às 7 h. pelos de- porem -bem feito e'e"xce'ITent'emen'teeSpIrI Isrno, aca a e rece er, \ a

gOU ao pon o e, se lazer uma
, J " B t B' t h

1

policia fluminense, te, rrninantes or- t1
-

'o
• tunto� ose e :'\r 9.� "se ,auer. redigido o «Rio Negrensej . trazrelação das p�ssoas e 'fIrmas que Quiu ta-feira eeás / b. unssa por' .

.' .
"

s,dens prohibindo a continuação de
se supun�él podessern tomar acções I alma çl6 "lr., Hereilio Pedro da Luz em s�u.s pn.melro� �ume{ost ;OPItseus milagres. da grandiosa Empr-za. 'e de Lucinda Alves. SO notJ�lano �, m eressan es co

Como, é do domínio publico, o Já os optimistas estavam talvez, Sexta-Ieira-c-missaa pelas almas la�oraçoes. _.
.professor Mozart estabelecera .seu na certeza, de que Itajahy seria dos defuntos ,-10 Apostolado do �. Agradecendo a _VISita, fazemos

consultorio em Campos, no Esta- dotado desse grande melhoramento, Coração ele .Iesus e por alma de Joao votos pela prosperidade da nova
do do Rio, e a resolução da poli- quando surge' o desanimo. entre V ícente dus �as"os, l)� eapella dos folha.
da foi ali recebida com grande in-' thusí st

. Navegantes.
di rt

-,

I ttit d
os en US!:1_,as.., I Sabbado-ás 6 h, missa por alma Sobre'a nossa meza temos tarn-I Ig açao' popu ar, em a I u e Talvez o grande capital que pa- de Leojiida Guilherrr:.iua do Nasci-.

d "S I-.quasi hostil, tendo a federação t I f
.

f . bem o primeiro numero o UtJ�1,,'

E irit B' '1' -ri R' di d
ra a ,1'\11 er�a né�essano,. asse a I meuto e ás 7 h. por alma de Jcsé plem'ento Sem'anal IIlustrado,", o,r-r ' spin a rast erra, f o 10, pe 1 _o c�usa dess.e desantm.o. Sen� l?re-I Garro:r,i. ", '

,

"
ao deputado fluminense Demétrio

CISO uma importancía quast faou- , ---:I<§_ gão de grande circulação em' to-
Hamann, para protestar da tribuna losa, seiscentos contos, para rnon-] Crépe da china, marroquim � do o Brasil que acaba de apparecercontra aquella prohibíção. tar-se uma fabrica de pequena georgete _ recebeu a na 'Capital da Republicá sob a 'I

Mozart retirou se para o centro producção. Casa Reís-M. V. Oarção. direcção do sr. E. C. Dearing.de Minas prornettendo, \ todavia, Onde arranjar tanto' dinheiro? , Q novo semal.urio" de feIção,It R·
._.

-il.f4_
th t b dvo ar ao 10 em occastao proxtrna. E d'ahi o 'desanimo e conse- 'basbmte sympa ica, raz a un an-

Parece que a prohibicão da po- quente111e�te o fracasso, o desrno- FOOT -B�LL, I te e va�iada lei!ura a par de e�cel,lida fluminense fOI motivada 'pelo ronarnento dos castellos levanta- O «Team Brasil», excdlente! lentes illustrações e a �ua victo-
facto de ficar provado não passa- dos nos momentos de enthusias-, conjuncto de jo,gadores. de foot-' ria, ?a imprensa do paiz, pode-se
rem as curas de Mozart de simples mo. ', ball, recentemente organisado nes- considerar assegurada desde, o �J1-melhoras passageiras, O 'professor, Qle não havia razão para tal, ta cidade, seguirá no dia 23 para parecirnento deste seu pnmeiro
'por sua vez, assevera q.ie, si as mostra-nos agora Q sr. Manszke, Espinheiros, afim de empenhar-se, numero,

'

pessoas por elle curadas . voltam
que, á rua Ms Atiradores, está em lucta amistosa com o CI�b Se- ;..._ :::- (l --.::

a ficar doentes é devido ás sug- erguendo um predio para nelIe te de Setembro daquella localidade, Sortimentos de fazendas gros-gestões dos médicos e de outras
ser installada uma .Iabrica de teci sas e tecidos finos recebeu a

pessoas malevolas. Accresce a isto dos, Qual o tamanho dessa íabri- Entre as novas ernendas apresen- Casa Reis--:M. V. Oarção.
'

o facto de que alguns doentes ca? Pequena. Qual a sua produc- tadas ao orçamento da receita, no .,

que a '«Vanguarda» do Rio, em
ção? Pequena. Qual o capital de Congresso federal, f!gura uma or<;spalhafatosa reportageIY" consÍ-
que dispõe esse industrial? Tam� denando o augmento das taxasderou curados, não o foram, sen- bem 'pequeno, muito pequeno, telegraphicas.do ainda as noticias de muitas muito e muito aquem d(;l sebcen- Si fpr approvada essa' emendaoutras cmas excessiva!llente exa- t0S contos. 'os telegrammas',de imprensà quegeradas. ' O padre Manoel Porto, Seis teares funccionarão, ao até agora pag,avarrí 25 reis por" vigario de Manhumirim que di=
principio, nessa fabrlca. São pou- palavra passatão a pag3r 50 e os =-s1l :::: •,

'ziam haver se' curado de uma
cos mas"essas seis machinas reu- particulares serão elevados de 200 Bauer &, M,randa, pahlysia de 10 a.nnos, affirmando, "d f' f b' d t InI as, armam uma a nca e c- a 300 reis p,or pa avra. Os ,srs. Oswaldo Bauer e Acylino' na OÚRsião da cura" q'ue Moz,art 'd h' h-

.

CIOS oJe pequena, aman a maior, Miranda communicararq-nos, emera um santo e que s, i 1 igreJ'a o d'! 't d '

epolS mULo gran e e que, peque- Chapeos e artirros para presen· cir.cular enviada, haverem-se esta-,excommumra,sse J'og'aria a batina d' f iS= - na ou gran e, sera sempre um, ac- te-recebeua' \ belecídos em S. Matheus, Estadonos arrozaes pala espantalho dos
tor do nosso progressp. 'C R' M V O

-

do Paraná com escriptorio depassaras iNdo depois trab�lhar, Itaj,ahy tem necessidade de in-,
asa e.1::;: ;_. arçao.. re�resentaç'ões commerciaes, giran-,veio a public<), pela imprensa, di- 1_

d d t pustna. ,: O d d 'f '. do a nova firma sob a razão Bau-zen o não estar cura o como am- Sirva-nos pois de exemplo a pe- i', comman o as orças em
, ,Q. H' d 'Ib

-

f I' S P I vras que
'

.
1-

t o'" rebeldes' nos el LJ<. lV1Iran a. ' ,em nao pro er u a a a 'quena fabrica da ma Atlrado- operaçao con ra" ,

" 'I' ,,\lhe são attribuidas. Verdade é que res Estados do Paraná e S. Cath'anna . --"'--'/af� d' hM 't
-

s" -
' , \

d t't·
.

s seus PI'opri-' Casa A rc ln oprocurou ozar, nao como e PI- QuandQ nao houver, o capital pa- i mano ou res I mr ao. . :.
.ril:a, mas como, quem vae a um

ra a montagem de uma fabrica de eta.rI.os os autos � �f1l1tnhoes :e� �eceb�u grande sorttment,o de
curandeiro ou medico em bllsca Je

grande ;Jrodücção, monte-se �ma q�lsltados em l.�!nvIl.e e ]arasu: arttgo� finOS para presentes.
uma receita, mas que nenhum re- fabrica de proJucção menor. Visto t�r se verIficado que �s mes

_sultado cólheu., O essencial é o inicio: mos nao se prestavam _para o ser-
'O novo governo do Chile esta-Apezar do grande nllmero de Outro exemplo bem frisante" viço de tr�nsportes milItares ne,m beleceu naquelle paiz o voto se.depoimentos Javoraveis a Mozart temos na 'fundição dos Srs, Ouido I ��!a tranSItar nas estrádas da re-
creto obrigatorio sendo as eleiçõese publicados pela imprensa, a al- & Cia., á rua ,Tijucas, onde está i gIa� onde, se desenvolvem as op!'- fiscalisadas e apuradas pelos maio-titude da policia f1uminens;;.' e os actualmente em construcçãü ocas-I raçoes' , res contribuintes da 'nação.desmentidos de C:.Ira ultimamente b d.

co de um re oca- or. l'
'

.

'
___,_ . _apparecidos a publico, deixam-nos De pequenina tornou,se maior,

I .

O I_?h'ector �o �abmete de r!1�. Ip f·t T h R
.

suppor que os milagres do cele- de maior pa5sou a se' grande e i dagaçoes e, ca,Aura" de S: �aulo, er 81 0\ ypograp 0- aVISOr
bre profeSsor $ão' identicos aos é hoje um estabekcíDl,:rito, impor-I fez aprehender. grande qJantl�ad.e 'Proeurandn mudar de 'c!ima, ada, menina que aljpareceu há me, fante que muito honra a nossa I de P'0otographl3s do ger�eral rSld�- btID ctt. pessôa d.e �'ua familia, of-I

zes, no lugar Aguas-Claras, no
terra. ,r� Dias Lopes, dd Çel Joao fran�l,s- ferece seu.s prestirnos pela artemunicípio de Brusqlle e que tam- l"locles-to I co e do �enente C abal�as e vanas

para oHicinas pequenas do inte-bem fez grande alarde na impren-
,

' , reproducçoes phôtograflcas ·de no", riOI GU Iittorat. Pratica dp IOrls;rnssa de outros Estados.
,

",o

I"tas de 1 00.$000 com o re!ra.to do I an l{OS e as melhore� referencias______,.- Acompanhado de

SU,
a �xma. es; I g,eneral. ISidoro, posta� a

ven,da'l exigidas. Especialida,de em ubras
A garantia do seu pr'eparo e de pos�, reg_ressou de sua VIagem

..al'� �anos ponto:.da cIdade.! ,I
de luxo e confecçã? artisti�a. �1'sua )Jllréza' são os tac(lnres que torm�� capital no·grande.n,se a sr. Mallo '�...._�� ".....,...,.-= (, deuado confor,me alu,,1,e. tiervlçorllm a Emulsào de Scott 11m dos l'e- �o')ta, gerente da filIaI do �anco Na- Lembrem,se que todos po-�I garantido. Attenção, zelo e, asseio.medios mais eonbecídos entre os re- ClOnaI do CommerclO ne:;ta praça.

'I dem vender barato, mas, ninguem' Gartas a
.

constiuintes, devido ao oleo de tiga... "ddo de bacalhau e hipophospbitm, que _'-�Q\"'-_- 'I' pode of,ferecer as vantagens a RICARDO RIBEIRO
.

contém.
'

Biscoutos A'ymoré ,} C A S f:J. F R A 'N!{ L I N Rua, CeI. Dalcidiú N° �6Agora \'ell: em vidros de dois tama-
E

..

t
'_

t 'l'� IMercado M:lni'-'i!nl Cuntvba E., Panllla.nhos. xI)am es a marca que nao em nva "I
.

,--
<.

•

<-..J

�L\.s
I

curas do
, profe.ssor

r
Mozart

Um bom exemplo

Juros de 10 610 ao anno

E' quanto paga no primei
ro emprestimo a

(Constructora Calharinense»
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i" AU�OR DO

; \
ELlXtR DE NOGUEIRA

,

_
'- PODEROSO .tONICOj

.

, ��J.: f. RECONSTITUINTE'OE: "�DEMi
-""'''- .'" _ ESPJ::ClfICO "--

DAS 11IA,� RESPJil&liOfiIAS,

/

OL
",

".

,
,

. ,
•. li

. f

!Vi ARCA-

R.URGO·
,

encontra-se sempre ,a venda em casa dos·
\

depositarios
,

l\IORli:IRl\ & ��ILLERDlNG
I t

'
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EMPREZA DE AUTOMOVEIS I Gr.andA A' vali.ado sOlti�Anto dA
I
ArEM tomar.só I A Predia I-·DE -:. Bombons tinos e i \.lmente uma chlca-, t:'

Rodrigues & Oliveira chocolates com creme ra do café

r
Socle�ade de i)O�teiOs cem

, . , '.. I recebeu a casa
'

, ,. ':t. "'; "
,
sede. em C!Jrltybalmha

entre. ItaJahY.
e Estreito i VITAL AZEVEDO � & !k !l �\ lNj (p;�!; Fundada em Março de 1912

Sahídas de Itajahy ás segundas I não tomará mais .. '. Capital +00:000$000
quartas e sextas-feira .. , I Rua Hercilio: Luz, 1,6

d t Ii I d I Fun�os �e reserva 900:000$000
Sahidas do Estreito ás terças, I E·"t':í.' "d

, .. -

:-.. e ou ra qua l C a e. Patrinonio 1.000:uO(l$OOÍ)
quintas e sabbados. .

S a ua e rnarrnor e. Por que o café AlllANCA Capital s.ibscripto �5.QOO:OOO$OOO
PREÇOS: 30$000 por pessoa.

Vende-se uma estátua de m�r .

bncrsn ni
. Approvada e fiscalisada pelo

I . - more para catacumba de anjo
e sa oorso por ser puro e '

f d "1 f' I .

. Informações em Ftoriauopolis, no.' '. d t d governo e era com isca per
Amertca-Hotel. Nesta cidade, clm o' sr, I Ver e tratar com esmera �men e prepara o. manente. '.
Avelino Rodrigues. '. CALIXTO PEDRINI Experlrni:mtem ! .. " 'Esta companhia está chamando
_ Ç'"

-- "":"'T"!: .'---'--
......... Vende-se em pacotes de'] e 1/2 pe_Ia imprensa os s?cios que ter'

kilo no estabelecimento dos rumaram sem vencimentos para o
/

, .'. respectivo reembolso.
. Srs.: Paulo Seheeffer &. Cia.] Socíos- sorteados' durante os

Rua Dr. Pedro Forreira nr. 23 mezes de 'fevereiro a Setembro:
I T A J A H Y

\

I
Galdino Su verí o, Carnboriu 10$00Q
Henrique Sa nt'Anna,

' \.. '50$000 .. ,

.

I
João Luiz de Souza, "50$000

,Casa Pararodes Fran= isca a fra, "
, 50$000

U U Gregório Chaves, "50.$000
_ DE- Henrique Sant'Anua, " 50$000

j'I.Ai�H\IMnG:í:\ �, ((ÍH"lrrn,{iHG�l'Ol\":I
Nicolau José da Hocha " 200$000U�iJ�U�� � � hUl!illflH J U�� José M. de Souza, ltajahy 100$OQO

Agenda de jornaes e revistas Henrique Peixoto, " 50$000
R id j 1 Antnn.o A. de Mattos" 50$OGOomances e novt ai es itterarias .Ioanna F. Oliveira "\

, 50$000
a preços de catalogo Laír ele-Almeida,« 50$000

Cigarros, charutos, phcsphoros Olyhio Cyritlo �lül!er, Ilhota 200$000
e mais art.igos para fumantes, Domingos Silva, Esea.lvurlos 10$000

a varejo Ar.rry Irlyséa , Itajahj' 10$000
Bombons e Caramellos Otto Pa'nock, [tajaby , Decahida

10:00l'$OOOE N O R A X A T A R I A
I
Norberto Soares, Gaspar 10$000

Rua"Dr, Hercilio Luz Nr. 1. Jose �edro, Camboriú
.

Lo.uoo

-! ' • Ag.ost:nhu Lopes, Penha 50.000
End, Tel.: AVELIN� = C�lxa postaL .�� LUIZ Almeida, Cabeçudas 50.()00

ITAJAHY Santa Catha I' I �nto,nio Marcelin,o Silv:a 12 klt, 10.000
é esperado do sul hoje, recebe cargas para os portos do norte at,é r na

\ Martirrho Custodio, Brilhante 500$000
Pernambuco. -

7"""- I Natalia. Geraldino e Irmãos, Volta
Guilhotina I

. Grande 50.000
. . l Adolpho Luz, Ilhota, 10.000

compra-se uma guilhotina.] A sociedade esta distribuindo
Oífertas a' esta redaçcão.. ! gratuitamente a todos os presta'
---------... , - -- - \ mistas que se 'inscreverem até

Para cargas e passageiros: trata-se na agencia do Lloyd, á praça
I Mais um triumphe da Sociedade Dezembro um coupon numerado

_ •
, .' I Commercial de Sorteios de � com direito ao GRANDE SORo.

Vídal Ramos, com o agente Jose Alves Pereira.
..

. !TErO DE NATAL
,,- . I 1. Perelra Loureiro de

I P
.-', ,

. . .
..

� rocurem Inscrever,se irnmedi:
t?�:#�:#�:#���:.f����:f�:#�:f�#=\) .

PORTO ALEGRE 13tament� se desejarem fazer suas

� T P g Ph
e

dt·"Opu f\'RO J ",I(. I 'Resultado do sorteio
.

do mez eC����t��ções nesta 'cidade
.

om/II y O ra Ia" ! 1 L. �\ d� setembro pela Loteria da Ca'
IJ"t / ri dC•

� ". V'" .' !, pital Fede_ral.., �,I a .rzeve o

!fi , �. OO�JPL,""TAMENTE REF�RMADA .
,-

� Da, Sen� «Pe�etra Lourel,ro» ,o' �ua_ �e:,cIII? ��z_n:_. �6."7ZT'
..� Gabinete apparelhãdo nara impnmir com I;i premlO,malOr fOI 47.131 e da sene Terreno á venda�""

,.c';- -

1·
.I:
':b 11 n '. 1:

. t� "Loureiro", 8.198. A esses nrs. 7"'

/I per reiçao e arte, qua quer tra a no ty.[' ograp uco '" somrnanrse mais 3.579 e as ca' VE�DE'SE, á rua Silva, um
w..

'

Dispõe de material novo e moderno e de 4fi,� dernet2.s comprehendidas nesses ten:ello, coml7 1/2 braças de frente
�"' (�)

8 140 de fundos. A tratar comIf tYIJographos habilitados. _. Os trabalhos desta � ns. estão premiadas
o proprietario� typ'ograpftia são feitos com a 1naxim,a nitidez IiII Foram sort�adas a� cadernetas

�J
•

,�,.h. . dos sr. Antonlo Queiroz de AI=
tW;t' e por preços 1'eduzzdos "\(')

r meida e Lubeli1 Dutra.

» BELLISSIMAS IMPRESSQES A CORES � e

",;>=c
__ :, --"..,

•

- .

) Livros para regi�troA;;VB�D4S A VISTA � I,Esta contrariado?
.� e MOVlil1ENTO DE ESTÀMPILHAS tlf i Os vossos desejos não
II (nlti[J}o mnr1e!o omcial) "'\ \ se realizam? Está doente?
� "

. -�---- Íftl
'

Aspira alguma coipa , �
III N ntas, f�.ctu_r:J,s, p_a{J81s pa:a. cartas, me:no�allrluns,

_ � Quer ser feliz? Em quatro
\é.. eontas-correntes, cartof'S de VISIta e COtl1tl1erClaeS, taloes,' �) d' t

>

1 'd 1.

�') rútnl!)!'; para pharmacia, rotulos para bebida�1 prngrammas, f� Ia�. era: reso VI o �ua querk; rifas Cll.rtazes conviü's para bailes e fe�ta� envel01J!JeS � deslderatum. Oura �oenças,f'" ", / .

� COmmGTcl.'aes e de oHicio,. dUl)lieatas, lettras de cambio, �
.. I

co�bates atrazos da VIda;
Ir 119tas p�o:niss��ias, gaia� �)ara acql1isição de psellos, �\ dá so�te, no jogo, amor,
� paTttClpaço,,�s e COllVltLS de casamentos, te. II negoCIOS, etc.

/ti
�""'" � Mande um enveloppe

� Qualquer encommenda será attendida com a !I com seu enclereçõ prompto
til maxima presteza.

.

� para ii resposta. E' de gra-
'" �ua dF� �amo lülle� 69 11/ ça. Pedir já á cai�a pos�al
II '

' � n. 7 Estado, do BlO. NlC�
\::::f�1f�:f�:#�:#�����:#�:f�����::v tlteroy.

I

O PRAROL

t L Of O B R A S Il f I R O,
A mais importante Empreza de

..

Navegação da America do Sul para
transporte de cargas e passageiros.

LINHA DA LAGUNA

o luxuoso e esplendido Paquete

CommaBdante Ma'n.o�1 Lourerxo
é esperado 'do sul no díã 16, recebendo passageiros e cargas para
São Francisco, Santos' e Rio. I

LINI-IA DE CAROUEIROS
o PAQUETE

\MANTIQUEIRA

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn
tevidéo e para os portos interiores de Matto Orosso COrQ baldeação
em São Francisco.

José RU88i

ELIXIR Df NOulh.m�.

Empregado
, .

com Sl1ccesso

nas seguintes
molestias:

Escrophulas.
Darthros.
BUl.lÍ',la5.
13oubon::..
l!lfbm�llaçõ�s do utero.
CorrínH:::;�') d,Oi ou\'idos.
Conorrilta.i .

fishdas
espinha·s.
Cancros Venerf'O!5.
R:lchiti5!:1O. •

Flores brallcas.
Ulceras.
TUlllores.
Sarnas.
Rileumatismo �11l geral.
Manchas da pel/e.
Affecções do figado.
Dores Tia peito.
TUlllorf;s nos ossos.

Latejamento das ar!erias

(do) pescoço e final
mente em todas .1.S mo·

Jestias provenientes do
sangue.

MARCA REGISTAADA

GRANDE DEPURATIVO DO S�!iGUE
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CASA ALFREDINHOCompanhia. NaCioDal
de Nauegacão Costeira

A Companhia possue no Rio de Janeiro armazens

geraes á disposição dos srs, embarcadores e recebedores
, para o effeito de warrantes.

, O PAQUETE I O PAQUETE'

ltaperuna I ttaípava
Esperado do sul no dia 23,

I
Esperado do norte no dia 21,

seguirà depois da indispensavel de- seguirá depois da indispensa�el
mora, para os portos de S. Fran- demora, para os portos de Floria

cisco, Paranaguà, Santos, Rio de) nopolis, Irnbituba, Rio Grande e

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú. I Pelotas.
. .

.

Os paquetes desta linha têm telegrnpho sem fio.
A Cia. recebe carga e valores para os portos de Maceià, Recife,

Parahyba, Macáo, Cabedel1o, fortaleza, São Luiz, Belém do Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre com baldeação no

Rio Or. do Sul-Informações, na Agencia à rua Pedro ferreira 24

Grande annazem de, Seccos e Molba(los

Ferragens, louças, tintas, cabos, oleos, etc.

\lenda por atacado aos rommerrí
antes do ínteríor por preços

.

qàe desafiam confrontos.
,·CompIl'''U cereaes pagando os

Inel)lol·CS preços.

(vis-a-vis 8. casa do sr. Otto Praurn)
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m - �
�If . LICENCA N_ 511 de 26-3-1906 ,\\f
���. '

- , .."

� I QlJftNTOS SOFFRIMENTOS I �
�i (1uantas uoítes em claro )\�
� �
�) �
"<!&'f Quantas dures e quanbas vidas teriam poupado os .....\V
� �
�'h� chefes' de família que logo aos primeiros. syrnptomas de ��V
�l) bronchit-s, toss-s rouquidões, inflnenzas, escarros de sau- �l)!J'�'\ Iwe, resrriados, "tr'. tivessem dado aos doentes a lVIARA.. 8"

�X VILHA DO RIO GRANDE DO SUL o famoso e popula- !i<,
\�f rissirno PJUrrORAL DE ANGICO PELO'l'ENSK '-.\f

�� - Os medico s aSSeVHrlLO que todas essas molestias são �
:(���������' ���������;E .. ),+'f dovid..s aos mierobios e que neuhn m outro remediu ha (it..f

.•

��
......."'" ......",.. •. ,,,....,.,_.''''.......'-''''.. ,�. ''''"''-''>o,.",...��u-''"'---'",

II$
.

�i::,;f;:��� �'�"p���\[;'g�'Ai', '[��OA�ti;��io�E�g�B���E� $�I PHflRMf\Clfl BRftZII jt}'?t. 'rodo., aquelh s que uma vez se servirem dtllp; ramca iJ\\
,�..al '..

, �'l( mais abaudonurão. Nas CaSÇlS .de família ao lado do elas- ).�
DU PliARMACEUTICO liEITOR LIBERATO � lX sico oleo de rícino se deve encontrar sempre o PEITO� ��
E'

S lho t Y � (,;k RAL DB� ANGICO pgLOTENSE. E' inuocente e cura (r.,
a que mars nara o venue

I�K
�ti seurpre; lião tem fi-:'sguàrdo. Para as creaucas é uma delicia.' �l)

'l y.ff
'

IJ'+.\.!( .é')Tem todos os fisdiuamontos que pronurslli, .�\
,. �� o PEITORAL DE ANGICO PELO'rENSE vende' ��

nafll'onaous e estrangol'n_o?
I

�� �� S8 "'m. tortas as phamarcias e dr()garia� cle todos os Es' }.�
u U ) o

.<lo"

I \'(
Lidos do Brasil, Deposito Geral DROGrARIA EDUARDO ).X

Q di
"\tf <l, C, SEQUElHA=PELO'L·\.S.

.

{\fuando consultardes VOS30 me lCO �1� .

J(�\ .b" _

recomm.endo-vos que leveis a receita á t'5 I' �� Em CURI'rYBA na Drogaria Etzel & Sígel, Minerva, :!\X,'Z I 1 b" "\lq André de Barros, Danielvicz & ci-, etc. l�m FLORIA" ,\l'P H A RM A C I A B k A L ne � Á�} NOPOLIS: Hoeprke, Irmão & Cia" RwJino Horn & Cia., "'lHEI1OR LIBER�TO, certo de que {\fl' �'t Hod',!p!Jo Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira etc, �
tem todos os medicamentos. novos e de P {�� lt'( Em JOI.NVILLE: Henrique Jordan & Cia, etc. _ ]\�
qualidade e os preços são os mais baratos.

I."'''
);\r ' �\{

. �" ).�������,:!'�<9�����.f.�����������\�
�� �emBdios papa fadas as molsstlas .

!\\!
'v'-,j<''''�������X���Ji'.����x�����".

ii Aviam-se recpitas de todos os medicos a qualqller Jx ���-Wl\M'1$i!l\!M1!!jiWI!í!iif$Wd'ii!m\ll@t!Jl!jljllfI!!!J� ,

!\�I'
hora à� ài� (lU da lIoite.

'. r�� Eno'enho Stamato'
.'

I, ,���,����!�����L..��,: 28 -_ �f&\!"H:.._,�JI «Companhia �ndustrial «Engenho Stamafo»
\.\.4'����������� ����"" �����'(M�.fi"���;lJií"'�?����� ���� ����&" está trabalhando wm toda aetividade, parft o .forne-

GI
I 'l'onico pode-I cimento de engenhos na proxima moaggm de r.a:::.nl',

'ER . UL·· roso e com'
'

que fuueeiona (;0111 of1ieinas meclJanici:ls e fUI!�içãO à

� '. .' e plt'lto, medica' rua SANTA ROSA f'> Rua do GAZO�1ETRO ] 7�A.

mento que se Qualquer pedido, por carta ou telegramma, será imme-

impõe em todOR aS convalescenças, Rp"ji:S0ra os vel\,os. Forti diatamente attendido.

fica eis fracos. Engoda os magros, enrlyuece o sangue, desenvol' OAIXA POSTAL, 429 - End. Telegr. STA;yrATO
ve 0S muscnJlls e tonifica os nervos e o coração. S. 'PAULO

EM TODAS AS DRQGARIAS E PHARMACIAS-S. PAULO �j&ií'WiiiI_�l!J!MI!ti\Ml!l!$�

=001\1='

irmazeUl de �OGGOS 8 I.olbadns avisa ao publiGG- que
acaba da transferir seu negoGio papa a

Rua Di .... l-Jp.v"ci!io '-Luz 11(''_ 72

onde. tem um completo sortimento de mantimentos,
louças, conservas, generos fi\los, etc. \

VisitéiD est,a eusu !

.E' a nniea que vende "lais barato.
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




